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Preâmbulo 

O Relatório de Fechamento do Exercício pela Gerência Executiva tem por objetivo 

a realização de registros de alguns dados que traduzam a análise do desempenho 

da empresa no período decorrido de um ano, bem como observações particulares 

pertinentes a essas informações.  

A consecução de resultados está bastante ligada a uma definição de metas bem 

definidas, para isso é fundamental que estas metas sejam estabelecidas de forma 

clara e que sejam, sobretudo, exequíveis do ponto de vista operativo e financeiro 

e nada traduz melhor essa missão do que a implantação e a execução de uma 

gestão orçamentária bem executada.  

O Orçamento Executivo é uma ferramenta de controle que decorre do Plano 

Operativo Anual (POA) e nos possibilita balizar as despesas que foram previstas 

para que se alcance o objetivo planejado para o exercício. No caso particular de 

uma gestão distrital esses valores têm de espelhar a necessidade plena de 

funcionamento e a manutenção da infraestrutura e os valores devem ser seguidos 

e aplicados efetivamente. Quando há cortes ou adequações arbitrárias, sem que 

se considerem os aspectos técnico-operativos do projeto, ou ainda que 

negligenciem a demanda real de apontamento dos ativos públicos por períodos 

sistematicamente consecutivos corre-se o risco de inviabilização do Perímetro 

Irrigado em momentos futuros. É pertinente destacar que O POA enquanto 

instrumento oficial de gestão passa pelo seguinte processo de implementação: (1) 

apresentação/proposição pela Gerência Executiva, (2) ajustes/validação pelo 

Conselho de Administração e (3) aprovação pela CODEVASF. 

Outro aspecto importante deste relatório é o registro de ocorrências relevantes ao 

longo do exercício do ponto de vista econômico-social quer seja no âmbito 

nacional; quer seja regional que impactam direta ou indiretamente no 

funcionamento do Distrito a nível organizacional ou mercadológico a nível parcelar. 
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Quem somos 

 

O DINC, fundado em 02 de abril de 1989, é uma instituição privada sem fins 

lucrativos (associação civil), que tem por objetivo a Gestão do fornecimento de 

água para irrigação aos usuários instalados no Perímetro de Irrigação Senador 

Nilo Coelho, bem como a prestação de serviços a ele relacionados. 

Nossa atuação é regulada por Contrato de Cessão, celebrado com a CODEVASF 

– Cia. De Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e Parnaíba, e está 

fundamentado nos objetivos de Administrar, Operar, Guardar e Manter a 

Infraestrutura Pública de Irrigação de Uso Comum, amparado na lei de irrigação 

nº 12.787, de 11 janeiro de 2013. 

A empresa é administrada pelos próprios produtores representados por um 

Conselho de Administração formado por sete membros e um Conselho Fiscal 

composto por três membros, eleitos em Assembleia Geral, com mandatos de 

dois anos e de um ano, respectivamente. 

A gestão executiva e Operativa do projeto fica a cargo do quadro funcional do 

Distrito comandado pela Gerência Executiva a quem cabe conduzir os interesses 

institucionais, técnicos e financeiros em consonância com a política estabelecida 

pelo Conselho de Administração. 
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Ocupação por categoria e tipos de Cultura Implantadas 
 

Somos hoje 2.328 usuários. Sendo 1.965 pequenos produtores com lotes familiares e 310 médias 

empresas e 53 grandes empresas. 
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Sistemas de Irrigação 
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Ocupação por Cultura  
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Cenário e Ambiência em 2017 
 

Quadros Diretivos 

 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
PRESIDENTE JOSÉ LOYO ARCOVERDE JÚNIOR PEQ. E MÉDIAS EMPRESAS 

VICE-PRESIDENTE RICARDO CAPELLARO PEQUENOS PRODUTORES 

SECRETÁRIO NILBERTO RODRIGUES DOS SANTOS PEQUENOS PRODUTORES 

MEMBRO JOSÉ OLIVEIRA RESENDE PEQUENOS PRODUTORES 

MEMBRO MARIA DE LOURDES DA SILVA PEQUENOS PRODUTORES 

MEMBRO RENATO BARROSO SCHOENENBERGER PEQ. E MÉDIAS EMPRESAS 

MEMBRO CAIO BEZERRA COELHO GRANDES EMPRESAS 
 

CONSELHO FISCAL 
PRESIDENTE JUCÉLIO CAVALCANTE DE SOUZA PEQ. E MÉDIAS EMPRESAS 

SECRETÁRIO KÁTIA MARIAMARTINS DA SILVA GRANDES EMPRESAS 

MEMBRO MARILIA DAMÁSIO CARVALHO PEQUENOS PRODUTORES 
 

CORPO GERENCIAL 
GERENTE EXECUTIVO PAULO H. P. SALES GE e GA 

GER. DE OPER. E MANUTENÇÃO HUMBERTO ARRUNÁTEGUI GO&M 
 
 

REPRESENTANTE DA CODEVASF 
FSICAL DO CONTRATO DE CESSÃO CLÁUDIO BALTAZAR DIAS 
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Destaques de 2017 

 

Destaque dos pontos positivos 

 
 

 A realização de ajustes operacionais em termos de vazão, tempo, horário e nível do 
sistema em geral, permitiu o atendimento oportuno e na quantidade requerida pelos 
2.328 produtores cadastrado no Distrito ainda que havendo o enfrentamento de mais 
um ano de crise hídrica com elevação de demanda água em função das altas 
temperaturas; 
 

 Avaliação operacional de hidrantes parcelares permitiu detectar diversas anormalidades 
que levaram à aplicação de cobrança de hidrômetros voluntariamente danificados, bem 
como a cobrança dos volumes burlados. Com isto se busca melhorar a eficiência 
operacional; 
 

 Início do trabalho de atualização cadastral dos produtores com intuito de viabilizar uso 
de redes de informática para agilizar comunicação direta com participação setores 
Cadastro e Concessão, TI e SAPQ; 
 

 Neste ano foi intensificado o controle do uso racional energia elétrica o que nos levou a 
uma economia, no ano de 2017, da ordem de 8 milhões de reais em função uso pleno do 
horário reservado e, no horário normal (fora de ponta), o uso das combinações mais 
econômicas de motores na EBP NC e EB MT, e do melhoramento do banco de capacitores 
redundando em redução no pagamento de energia complementar; 
 

 Utilização de Geocélula na manutenção dos canais, uma solução que dobrou a 
produtividade da equipe e com isso elevou o volume de concreto lançado nas paradas 
programadas, além de dispensar o uso das juntas de dilatação; 
 

 Substituição de 373 ventosas ineficientes por válvulas de tríplice função de tecnologia 
israelita, que após terem passado por análises e testes, foram instaladas nas estações de 
bombeamento e ramais. Após a conclusão dos estudos, ficou evidente o excelente 
funcionamento do equipamento, sendo superior às aquisições anteriores; 
 

 Alteração do modelo de contrato para os serviços de manutenção de estradas e drenos, 
passando de terceirização de serviço para aluguel de equipamentos, onde a execução e 
a fiscalização foram totalmente assumidas pelo DINC, reduzindo o custo, melhorando a 
qualidade e aumentando a disponibilidade de equipamentos para o atendimento ao 
produtor. 
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 Foi realizada entre os meses de outubro e novembro a regeneração de óleo mineral 
isolante em 17 transformadores localizados em 12 (Doze) EB’s, foram recuperados um 
total de 21.605 litros de óleo, a regeneração foi realizada após análise do mesmo e foi 
concretizada pela empresa ITAN (STAUMMAQ) com recurso do DINC; 
 

 Refeita e atualizada toda iluminação de 21 estações de bombeamento, tendo sido suas 
lâmpadas substituídas por unidades mais eficientes tanto na forma de energia como de 
manutenção; 
 

 Instalação de 07 chaves “soft start” em substituição das antigas chaves compensadoras. 
Com isso aumentamos a proteção dos motores e diminuímos o consumo de energia, já 
que se trata de partidas suaves para os motores; 
 

 No setor financeiro, a previsão de recebimentos de negociações de usuários em débito 
foi superada em 14% no ano de 2017 (Previsto: R$ 387.690 – Recebido: R$ 448.626); 
 

 Desenvolvimento e implantação pela nossa equipe de TI, do canal SYSDINC -  Sistema de 
Controle e Relatórios Gerenciáveis. O SYSDINC está sendo desenvolvido para ser 
utilizado, também, como canal de relacionamento com o produtor.   
 

Destaque dos pontos Negativos 

 

 Prolongamento da crise hídrica na bacia do Rio São Francisco. O ano de 2017 foi 
considerado o pior do histórico (MLT) em termos de vazão; 
 

 Com a baixa do nível na barragem de Sobradinho houve o arraste de vegetação aquática 
para o canal de aproximação do projeto se localizada na grade de proteção da tomada 
da EBP que redizia a vazão na adutora de captação o que obrigou alguns dias de 
paralização e manter uma estrutura fixa para reter parte deste material a fim de evitar 
danos. 
 

 A implantação do Dia do Rio pela ANA – Agência Nacional de Águas que obriga à 
suspensão das operações para todos os irrigantes da calha do São Francisco todas às 
quartas-feiras. Em função da dinâmica operativa do nosso canal e da demanda 
disponibilizada pela COELBA tivemos a necessidade de operar em horário de ponta em 
alguns momentos, isso acarretou um leve incremento de custos. 
 

 A incompatibilidade, entre DINC e 3ª. SR, acerca da disponibilidade hídrica do Projeto, 
sobretudo a partir da EB11.2 do setor Maria Tereza tem causado conflito de posições 
sobre determinadas demandas de atendimento a novos usuários, áreas internas e 
externas ao perímetro, bem como expansões de área para usuários existentes. 



Pág. 08 
 

Cenário e Ambiência em 2017  
   

 

Necessidade de atualização da Resolução 530/2003 da Diretoria Executiva da CODEVASF 
e do seu relatório. 
 

 Intervenção em dois motores 4 e 6, da EBP-NC, no valor total de R$ 118.376, que obrigou 
o DINC a fazer uso de seu fundo de reserva por inexistência de programação/previsão, e 
por indisponibilidade de remanejamento interno de rubricas do POA_17; 
 

 A obsolescência do sistema de automação, que apresentou problemas operacionais 
acima do normal, gerando muita demanda corretiva, com especial atenção para as 
estações de bombeamento secundárias 04, 05, 07 09, 11, 32 e 33. 
 

 A intervenção da Diretoria Executiva da CODEVASF na aprovação do K2 de 2017 apenas 
para os meses de abril a dezembro criou problemas de ordem orçamentária e de 
execução física de algumas metas, já que o ano executivo do DINC se inicia em janeiro; 

 

 A recorrência de casos de invasões em terras públicas da CODEVASF sob guarda do DINC 
em agrovilas, áreas de sequeiro, a da área de reserva legal que ainda continua invadida 
após seis anos de emissão de dois mandados de reintegração de posse emitidos pelo 
juízo federal. 
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Desempenho Financeiro 
 

Despesas x Arrecadação 
 

 

A situação ideal é representada pela a seguinte condição: Arrecadação > Orçado > Despesas. Embora não tenhamos alcançado a 

arrecadação em 100% do faturado, os controles mantiveram-se eficientes para que as despesas não ultrapassassem as receitas.   

 

Aplicação das Despesas 
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Evolução do Faturamento 
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Evolução da Inadimplência 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Inadimplência Líquida corresponde ao percentual de contas emitidas no mês e não pagas até a data de vencimento; 
 Inadimplência Bruta corresponde ao percentual de contas emitidas no mês e não pagas até a emissão das contas vincendas. 
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Evolução Gráfica do Custo Fixo x Custo Variável 
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Indicadores Econômico-Financeiros 
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Desempenho Operativo 
 

Evolução do Volume Bombeado 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Custo Variável Médio do Perímetro 
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Economia Registrada pelo Uso do Horário Reservado 
 

 

 

Aproveitamento do Horário Reservado por EB 
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Desempenho da Manutenção 
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Demonstrações Contábeis 
1.1 Balanço Patrimonial 
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1.2 DRE – Demonstração do Resultado do Exercício 
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1.3 DMPL – Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 
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1.4 Notas Explicativas 
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1.5 Parecer sem reservas 
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Informações de Contato 
 

Responsável pelas Informações: 

Paulo H P Sales 
Gerente Executivo 

CRA-PE 10.964 

ge@dinc.org.br 

 

Colaboração: 

Humberto Arrunátegui - Gerente de Operação e Manutenção 

Thermutes Pontes Ramos - Coordenador Financeiro 

Dânia Almeida - Contadora 

 

 

Informações da Empresa 

DINC - Distrito de Irrigação Nilo Coelho 
Vila CS-1 – Perímetro Irrigado Senador Nilo Coelho – Petrolina -PE 

Tel: 087 3986.3565 

www.dinc.org.br 

 


